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Resumo: O presente artigo – resultado do Projeto Integrador do Módulo V do Curso Superior de Tec-
nologia em Design de Produto – discorre sobre uma proposta de um mobiliário para áreas externas 
de embarcações de médio e grande porte, que visa atender à necessidade de repouso do usuário. O 
projeto foi realizado tendo em vista as restrições de espaço, bem como as condições de navegação 
que o ambiente de uma embarcação proporciona. Durante o processo, a partir de pesquisas teórica, 
iconográfi ca e de campo, foram identifi cados alguns elementos que poderiam tornar o descanso - em 
uma embarcação - mais confortável, não só pelo tipo de estofamento a ser utilizado, mas também 
pelas regulagens de ângulo do encosto a fi m de o móvel proporcionar conforto nas posições sen-
tado, sentado-deitado ou deitado. A partir dos dados coletados, foi proposto um móvel imponente, 
luxuoso, além de compacto, no sentido de fl exibilidade de uso, que permite disposições variadas nas 
embarcações. Para destacar a sua relação com os ambientes marinhos, luxuosos, escolheu-se para o 
móvel o nome Nautikós - nome grego -, adjetivo relativo a tudo o que é relacionado à navegação.  
Palavras Chave: design de produto, embarcações, luxo, mobiliário náutico, fl exibilidade de uso
1 Introdução
  
Hoje existe uma gama de projetos de móveis que visam à inovação na aparência e nos materiais, à 
resistência e a uma longa vida útil. Essa preocupação com o mobiliário interno e a carência de mobiliário 
específi co para áreas externas fazem com que esses móveis, projetados para áreas internas, sejam trans-
portados para varandas, piscinas, lounges, etc. Pode-se justifi car essa transposição do mobiliário pela 
busca por momentos de lazer e de descanso e pela ausência de projetos focados nesse contexto.
Essa busca pela quebra da rotina traduz-se por meio de atividades que possam proporcionar bem-
estar, diversão e contato com a natureza. 
Nesse ínterim, há uma parcela da população com alto poder aquisitivo, que não prioriza o pre-
ço, mas prima pela qualidade dos produtos e dos serviços, encontrando, assim, lazer e descanso em 
ambientes que transcendem os residenciais, como iates, lanchas e transatlânticos. Além disso, muitas 
destas pessoas a quem o projeto se destina gostam de produtos que evidenciem a classe social à qual 
pertencem, além da própria embarcação, e os iates são um símbolo de status e poder. Portanto, para 
estar de acordo com o ambiente, é necessário que o móvel apresente este glamour e requinte desejados 
por seus futuros usuários.
Tais ambientes foram defi nidos como: embarcações de médio e grande porte (EMBARCAÇÕES, 
2007).
As embarcações de médio porte, a saber, caracterizam-se pelo comprimento inferior a 24 metros 
ou superior a cinco metros, mas que, diferentemente das miúdas - com comprimento inferior ou igual a 
cinco metros -, apresentam as seguintes características: convés aberto, convés fechado, mas sem ca-  
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bine habitável e sem propulsão mecânica fi xa e que, caso seja necessário utilizar motor de popa, este 
não exceda trinta HP. Vale considerar que cabine habitável compreende aquela que possui condições 
de habitabilidade.
As embarcações de grande porte, cumpre observar, caracterizam-se pelo comprimento igual ou 
superior a 24 metros.
Ao analisar as áreas externas dessas embarcações, encontra-se um nicho não explorado: o mobiliário 
especializado para lanchas de luxo, iates, navios, etc.
Observou-se que a grande maioria dos móveis utilizados para as áreas externas de embarcações 
são os móveis projetados para áreas internas residenciais que são transpostos para as áreas externas das 
mesmas. Desse modo, identifi ca-se uma carência de móveis especializados, tanto para áreas externas 
residenciais, quanto para áreas externas de embarcações. Os destinados a este meio de transporte de-
vem ser projetados prevendo-se a resistência às intempéries e às instabilidades ocasionadas pela própria 
embarcação (movimento do mar, aceleração e frenagem da embarcação, etc.).
Durante observações e pesquisas com foco na ergonomia, visto que o objetivo do projeto era pro-
por um móvel para o descanso do usuário, também se identifi caram elementos que poderiam tornar 
essa atividade mais confortável, como o tipo de estofamento a ser utilizado e também as regulagens de 
ângulo do encosto para que o móvel proporcionasse conforto nas posições sentado, sentado-deitado 
ou deitado. 
A partir dos dados coletados, foram gerados os conceitos, respeitando-se o estilo proposto.  
Ao projetar um móvel de descanso direcionado às áreas externas de embarcações de médio e 
grande porte, todavia, também deveriam ser consideradas as necessidades do usuário, as restrições de 
espaço, bem como as condições de navegação que esse ambiente proporciona. Para tanto, levou-se 
em consideração o que diz ROZENFELD (2006, p. 277): “Os produtos não deverão somente atender às 
funções técnicas defi nidas na estrutura de funções, mas também ser esteticamente agradáveis para os 
clientes”.
Atualmente, ainda convém destacar, é possível encontrar à disposição, no mercado, uma grande 
variedade de móveis destinados às áreas internas, contudo, percebe-se que o homem busca, cada vez 
mais, o contato com a natureza, levando-o ao ambiente externo.  A carência em móveis projetados para 
esses locais, acrescenta-se, ainda faz com que projetistas adaptem muitos dos móveis, a fi m de atender 
essas novas necessidades.
Observa-se, também, que as embarcações de médio e grande porte, as quais acomodam maior 
número de tripulantes, já possuem mobiliário especializado, entretanto, esses móveis são fi xos às em-
barcações, não permitindo ao usuário mudanças na confi guração. Além disso, as adaptações de móveis 
residenciais, muitas vezes, não atendem as restrições de forma, espaço e função desse ambiente.
Diante disso, chega-se ao seguinte questionamento: qual a melhor confi guração para um móvel - 
tratado aqui como náutico - atender as necessidades dos usuários de tal espaço?
Como resposta ao problema de projeto, defi niu-se como objetivo geral desenvolver um projeto de 
mobiliário para descanso, destinado às embarcações de médio e grande porte (acima de 80 pés), com-
pacto, resistente às intempéries, estável e requintado.
A fi m de balizar as atividades projetuais e atingir o objetivo geral, defi niram-se, além do estudo teó-
rico do tema, os seguintes objetivos específi cos:
a)estudar os espaços externos de embarcações e avaliar as condições de navegação das mesmas 
para que o móvel apresentasse estabilidade física;
b)investigar materiais resistentes a intempéries e outras condições ao qual o móvel pode ser subme-
tido para que o mesmo não se deteriore rapidamente, apresentando, assim, uma vida útil longa;
c)realizar estudos ergonômicos e antropométricos para garantir ao usuário conforto e usabilidade 
do mobiliário.
Dessa forma, buscou-se delinear um esquema de estudo do espaço, que fi ca submetido às intempéries 
- de forma geral - e projetar um móvel que não só atendesse às necessidades identifi cadas, mas que também 
fosse requintado e que pudesse auxiliar no descanso dos passageiros em qualquer momento. Considerou-se, 
também, que, em alguns casos, os móveis são recolhidos para o interior das embarcações durante a noite.
2 Método
O Projeto do Móvel para embarcações de médio e grande porte seguiu as seguintes etapas metodo-
lógicas: projeto informacional, projeto conceitual, projeto preliminar e projeto detalhado. 
 Inicialmente, foram levantados os dados necessários para a especifi cação do problema de projeto e 
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os requisitos/restrições do produto, que constituem o Projeto Informacional. Para isso foi realizada, além 
de pesquisa bibliográfi ca, levantamento fotográfi co de embarcações de luxo, visita a estaleiro e marinas, 
entrevistas informais com fabricantes, proprietários e usuários de embarcações de luxo, produção de 
painéis semânticos, análise de similares, apreciação e diagnóstico ergonômico da tarefa, análise e hierar-
quização dos dados levantados, levantamento e listagem dos requisitos técnicos, realização de briefi ng 
do produto, aplicação da técnica do Desdobramento da Função Qualidade - QFD (Quality Function 
Deployment), organização da matriz de hierarquização dos requisitos/valores meta e Análise do ciclo 
de vida o produto. 
A partir dos dados obtidos, foi realizado o Projeto Conceitual, contendo a síntese funcional do 
produto, a matriz morfológica, a matriz de seleção da solução, a conceituação, o desenvolvimento de 
princípios de soluções, os desenhos e os modelos de estudo resultantes do processo de brainstorm, ren-
derings da solução desenvolvida e modelos de estudo da evolução do conceito selecionado.
O Projeto Preliminar, ou de Confi guração, defi niu as características gerais da solução selecionada 
na etapa anterior. Foram, então, realizados estudos de materiais; seleção e especifi cação preliminar de 
materiais e processos, matriz de geração de soluções para o conceito selecionado, matriz de seleção das 
soluções geradas, modelagem, em software tridimensional - 3D, ilustrações de esquemas da solução 
selecionada com medidas principais e os principais componentes do produto e suas possibilidades de 
funcionamento, modelagem física volumétrica (mock up) para estudos com relação às dimensões e à 
usabilidade. 
As especifi cações do projeto preliminar determinaram as bases para a próxima etapa, o Projeto De-
talhado. Nesta etapa, a solução foi especifi cada para a produção industrial. Para isso, foram realizados 
os desenhos detalhados de conjuntos e componentes, a especifi cação dos materiais e dos processos, 
o quantitativo dos componentes, o modelo de apresentação, a renderização 3D e a animação para a 
apresentação do produto.
Os resultados do processo foram documentados a cada etapa, apresentando renderings, modelos 
físicos do produto, fi chas resumos, assim como relatórios parciais e fi nal, que contemplaram a descrição 
do processo de cada etapa do desenvolvimento e a descrição da solução fi nal. 
2.1 Desenvolvimento dos conceitos
Para chegar aos principais conceitos que o produto deveria atender, inicialmente, visitou-se um 
estaleiro para entender o público-alvo do projeto, do que gostam e do que valorizam ao adquirir uma 
lancha ou um iate. Comprovou-se que “os clientes não compram produtos ou serviços, mas sim um 
conjunto de benefícios esperados para atender as suas necessidades e expectativas” (MARCONCIN, 
2004 p. 23).  
A partir daí, fez-se uma lista das principais características dos produtos que são inseridos em uma 
embarcação (brainwritng). Dessa lista, puderam-se abstrair os seguintes conceitos: estabilidade, “com-
pactibilidade” (compacto) e luxo. 
Esses conceitos permearam o projeto durante o processo criativo e serviram de base para a elabora-
ção de painéis imagéticos que, segundo Baxter (2000, p.190), têm o objetivo de esclarecer o estilo que 
deve ser buscado na concepção do novo produto, ou seja, apresenta imagens relacionadas às emoções 
que o produto deve transmitir aos seus usuários, representa o estilo de vida do público-alvo e o tema 
visual desejado ao produto.
Em seguida, realizaram-se análises de produtos similares, as quais proporcionaram uma visão ampla 
do mercado e da identifi cação dos pontos positivos e negativos dos similares ao produto em desenvol-
vimento. Desse modo, pôde-se delinear um produto mais competitivo.
Além disso, a partir da defi nição do problema, foi possível estabelecer a necessidade de investigação 
das variáveis ergonômicas que foram por ele abrangidas. 
Nesse caso, a abrangência da contribuição ergonômica consistiu em analisar a postura deitada e 
sentada e o trabalho muscular envolvido no relaxamento do corpo e da mente. Cabe observar que esse 
descanso será realizado em condições especiais, visto que o ambiente de utilização do móvel será a área 
externa de embarcações de médio (mínimo 80 pés) e grande porte.
Outros aspectos importantes dizem respeito à segurança, à estabilidade e, principalmente, aos da-
dos antropométricos e ao conforto, que segundo Gomes Filho (2003, p. 29), é uma condição de como-
didade e bem-estar ou “a sensação de comodidade e segurança percebida pelo usuário nos níveis físico 
e sensorial”. O conforto está então atrelado ao fator de segurança. 
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Tabela 1. Resumo da tabela de detalhamento técnico.
Para estudos preliminares e posteriores à confi guração do produto, foram consideradas as variáveis 
propostas por Iida (2002) de antropometria, as percepções e a subjetividade que a ergonomia envolve: 
conforto, segurança e fadiga.
Com base nesses dados, puderam-se elaborar os requisitos de usuários, os quais foram traduzidos 
em requisitos de projeto com auxílio da ferramenta Quality Function Deployment (QFD) e, posterior-
mente, hierarquizados e apresentados como especifi cações-meta. 
As mais signifi cativas referiram-se à avaliação do espaço disponível para a inserção do móvel - ao 
serem respeitadas as tabelas antropométricas - e à estrutura resistente e aos cantos arredondados do 
mesmo.’
Tendo em vista todas essas informações, propuseram-se cinco conceitos para o novo móvel, os 
quais basearam-se em materiais e/ou fl exibilidade, formas modulares, fi xação, conforto, versatilidade 
(uso como cama ou cadeira),  revestimento (infl ável), entre outros. 
A geração de alternativas convergiu para a predominância de uma característica marcante: o uso de 
superfície infl ada ou com estofamento.
Tendo em vista os requisitos de projeto, a viabilidade de produção e a liberdade fi nanceira do pro-
jeto, os conceitos foram analisados até que um deles foi selecionado para ser aperfeiçoado e detalhado. 
Tal processo deu-se por meio de uma matriz de seleção, cujo resultado apontou a solução defi nitiva.
Em seguida, realizou-se uma matriz de verifi cação para analisar os dados obtidos no processo de 
seleção. Essa matriz confi rmou a solução como o conceito mais apropriado segundo os requisitos de 
projeto.
Por fi m, realizou-se o detalhamento da alternativa selecionada, iniciando-se a etapa fi nal do proje-
to. 
2.2 Desenvolvimento do conceito selecionado
Na execução da etapa anterior, defi niu-se o conceito formal do móvel. Já as especifi cações técnicas 
da sua estrutura foram determinadas a partir de uma tabela de soluções técnicas para cada uma das 
partes do produto, cujo resumo é apresentado na Tab. (1).
A análise dos dados dessa tabela e a seleção da solução das partes que compõem o produto deter-
minaram a confi guração fi nal do móvel, caracterizando a etapa fi nal do projeto que, de acordo com 
Baxter (2000), deve existir um conjunto completo de especifi cação do produto, detalhado em desenhos 
técnicos e procedimentos para controle de qualidade. 
Essa confi guração (Fig. 1) permite ao usuário dispor o móvel da maneira que melhor lhe convier na 
embarcação, sendo que o módulo pufe pode ser utilizado também como mesa apenas virando-o, visto 
que abaixo do estofamento há uma cobertura com madeira laminada que permite, assim, fl exibilidade 
no uso, de acordo com as necessidades de cada momento.
A estrutura do móvel apresenta-se em alumínio anodizado fundido, os encostos são produzidos em 
madeira laminada curvada com revestimento de Imbuia Pomelle, o estofamento é de espuma viscoelás-
tica fl ocada, revestido com couro náutico. Esses materiais foram selecionados com o auxílio de matrizes, 
55
Figura 1. Rendering: utilização do Pufe em sua confi guração 
Mesa.  Fonte: arquivo pessoal.
Figura 2. Rendering Final – utilização do móvel com pufe.
Fonte: arquivo pessoal.
Todas as peças que montam a estrutura do assento podem ser vistas na Fig. (3) que caracteriza a 
arquitetura fi nal do mesmo. Também é possível identifi car a seqüência de montagem.
Figura 3. Vista Explodida: compo-
nentes do assento. 
Fonte: arquivo pessoal.
3 Nome e marca
Pensando nos aspectos que permearam este projeto, nos objetivos e nas 
necessidades do produto - função, ambiente, usuário – e nos aspectos simbólicos 
que o mesmo deveria transmitir ao usuário, chegou-se à conclusão de que era 
necessário um nome ao móvel, que remetesse ao mar. Foi assim que o móvel 
recebeu o nome Nautikós, adjetivo grego relativo a tudo o que é relacionado à 
navegação: navios, marinheiros, embarcações em geral. A referência ao grego 
está diretamente ligada à historia da Grécia e à importância do mar para o povo 
grego.
Defi nido o nome, produziu-se uma marca para o produto com formas fl uidas 
e orgânicas e com aspecto cromado, relacionando-o ao produto - com estrutura metálica, à tecnologia, ao requinte e 
ao luxo, como pode ser visto na Fig. (4).
Figura 4. Marca do Móvel Nautikós. 
Fonte: Arquivo pessoal.
4 Conclusão
Durante o projeto do mobiliário náutico para embarcações de médio e grande porte, a equipe teve 
que conciliar preocupações com diversos fatores inerentes ao ambiente ao qual o móvel se destina, bem 
como o perfi l do usuário desse tipo de embarcação.
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portanto, condizentes com os requisitos e com o ambiente em que o móvel será inserido.
O módulo de um assento com pufe (ou mesa) tem dimensão que permite ao usuário utilizá-lo tanto 
deitado quanto sentado. A utilização do móvel junto ao módulo pufe pode ser observada na Fig. (2).
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Além de ter uma relação harmônica com o ambiente externo das embarcações, com características 
estéticas agradáveis e que transmitissem luxo e requinte, o móvel também deveria apresentar resistên-
cia às intempéries e, principalmente, oferecer conforto ao usuário. Este último foi garantido por meio 
de estudos ergonômicos, que se tornaram instrumentos de delimitação e da adequação do móvel ao 
ambiente.
Para que os conceitos pudessem tomar forma real, também foi necessário verifi car a viabilidade de 
materiais e processos produtivos, sempre atentando para opções que garantissem a qualidade do mó-
vel, que também deveria ser durável e resistente.
No decorrer desse processo pluridimensional, que é um projeto de design, a equipe conseguiu 
conciliar todos os fatores elencados, chegando a uma solução que atendesse aos requisitos de projeto, 
com estética coerente com o ambiente em que será utilizado, que proporciona conforto ao usuário, 
com fl exibilidade de uso e com boa relação custo/benefício, levando-se em conta, aqui, o alto nível de 
exigência do público-alvo.
Tendo apresentado o processo completo, pode-se concluir que o objetivo de se alcançar com ele a 
satisfação das necessidades do usuário e da cadeia produtiva foi atingido com o aporte pretendido das 
tecnologias disponíveis atualmente. O móvel desenvolvido é compacto, no sentido de fl exibilidade de 
uso, permite disposições variadas nas embarcações e possui uma estética luxuosa, adequada aos tipos 
de embarcações de médio e grande porte, apropriada para os usuários desses ambientes.
Para tanto, foi de extrema importância a aplicação dos conhecimentos já adquiridos na projetação 
de produtos industriais, bem como os novos conhecimentos sobre a referida área (design de mobiliá-
rio), construídos ao longo do semestre, a partir da integração das Unidades Curriculares do Módulo em 
Curso. Seguiu-se, assim, uma metodologia específi ca que conduziu o projeto para um desenvolvimento 
consciente e coerente com o que se propôs nas etapas iniciais.
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